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Resumo
Objetivo: analisar sistematicamente as publicações referentes ao cenário do mercado 
de trabalho para idosos e às situações de violência enfrentadas pelos idosos ativos. 
Método: foi realizada uma revisão integrativa da literatura nas bases de dados Web of 
Science, Scielo (Scientific Electronic Library Online) PubMed e Science Direct. Resultados: foram 
encontrados 19 trabalhos, 89,4% dos casos de origem internacional, sendo 52,6% com 
abordagem quantitativa; 31,5%, qualitativa; e, 15,7%, mista. As áreas do conhecimento 
que concentraram a maioria dos estudos foram saúde, psicologia e gerontologia com 
15,7%, sendo a maior parte dos estudos publicados nos anos de 2019, com 31,5% e 
26,3% de recorrências respectivamente. Conclusão: os estudos evidenciaram que os idosos 
encontram dificuldades de se manterem no mercado de trabalho pelas inadequações do 
local de trabalho e pela condição de saúde do idoso. Por outro lado, existem iniciativas 
governamentais que visam melhorar as condições de trabalho dos longevos, sendo a 
presença do idoso benéfica para sua saúde e também para o mercado. Em relação à violência 
sofrida no trabalho, os estudos são escassos, e os existentes destacam as dificuldades 
de entrada e permanência dos longevos no mercado em detrimento do ageismo e dos 
estereótipos ligados ao envelhecimento. Finalmente, com o envelhecimento da população 
considera-se importante pensar políticas públicas que proporcionem ao idoso condições 
adequadas de se manter ativo com a proteção de sua saúde e qualidade de vida.

Abstract
Objective: to systematically analyze publications referring to the labor market for older people 
and the violence situations faced by active older people. Method: an integrative literature review 
in the databases Web of Science, Scielo (Scientific Electronic Library Online) PubMed and 
Science Direct. Results: 19 papers were found, 89.4% of the cases of international origin, 
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INTRODUÇ ÃO

O aumento do número de pessoas idosas em 
todo o mundo reflete em demandas de cunho 
político, social e econômico e causa reflexos no 
mercado de trabalho, pois aumenta a presença de 
idosos na População Economicamente Ativa (PEA)¹. 
Nesse contexto, surge a necessidade de mudanças 
estruturais nas organizações, como, por exemplo, 
o oferecimento de jornadas de trabalho flexíveis, 
condições ergonômicas adequadas, gestão de grupos 
intergeracionais, e, a criação de estratégias para lidar 
com o ageismo nas empresas2,3.

Como o envelhecimento populacional ocorre 
de forma distinta entre países desenvolvidos e em 
desenvolvimento4, alguns estão mais preparados do 
que outros para absorver seus trabalhadores idosos. 
Segundo Cepellos Filho5, o mercado de trabalho 
brasileiro não tem se preparado para abarcar a 
população de idosos na PEA. Em contrapartida, 
países desenvolvidos, como a Dinamarca e o Canadá, 
possuem maiores iniciativas para conter essa parcela 
populacional ativa, tal como o aumento da idade 
para aposentadoria e políticas públicas de incentivo 
à permanência da pessoa idosa no trabalho6.

Além disso, o aumento do número de pessoas 
idosas em relação à população total contribuiu para 
a elevação do número de casos de violência contra 
idosos. Segundo Morilla e Manso7, a violência contra a 
pessoa idosa tem se tornado uma tendência mundial, 
sendo uma realidade preocupante à medida que atinge 
uma em cada seis indivíduos de 60 anos ou mais8. 

 A violência que atinge os longevos ocorre 
no ambiente doméstico, na rua e também em 

instituições, como o mercado de trabalho9, podendo 
causar transtornos físicos, emocionais, psicológicos 
e provocar efeitos negativos no bem-estar e na 
qualidade de vida10. Segundo Bialowolska et al.11 a 
violência no mercado de trabalho com idosos tem 
crescido cada vez mais devido às políticas de gestão 
que visam ao lucro e a redução de custos, deixando 
questões como as relações entre gerações, que são 
propulsoras de violência, em segundo plano. 

Nesse sentido, levando em consideração a presença 
cada vez maior de idosos no mercado de trabalho, 
bem como a crescente onda de violência cometida 
contra essa parcela da população é que se justifica a 
necessidade de conhecer o cenário do mercado de 
trabalho para trabalhadores idosos e as situações de 
violência por eles enfrentada nesse ambiente.

Dessa forma, este estudo objetivou analisar as 
publicações referentes ao cenário do mercado de 
trabalho para idosos e às situações de violência 
vivenciadas pelos idosos ativos. 

MÉTODO

O presente estudo é uma revisão sistemática de 
literatura do tipo integrativa. Segundo Botelho et 
al.12 a revisão integrativa possibilita a sistematização 
do conhecimento científico de um determinado 
tema, viabiliza a construção do estado da arte sobre 
o mesmo, além de apontar lacunas da literatura que 
podem se tornar temas de estudos futuros. Nesse caso, 
as temáticas de interesse são as violências a que estão 
sujeitos os idosos economicamente ativos; e, o cenário 
do mercado de trabalho para trabalhadores idosos.

52.6% with a quantitative approach; 31.5% with a qualitative approach; and 15.7% with 
both. The areas of knowledge comprising most of the studies were health, psychology, 
and gerontology with 15.7% of them, and most studies were published in 2019, with 31.5% 
and 26.3% of recurrences, respectively. Conclusion: the studies showed that older people 
have difficulties to remain in the labor market due to the inadequacies of the workplace 
and their health condition. On the other hand, there are government initiatives aimed at 
improving the working conditions for older people, and their presence is beneficial both 
for their health and for the market. Regarding violence at work, studies are scarce, and the 
existing ones emphasize the difficulties of older people to enter and remain in the market 
to the detriment of ageism and stereotypes related to aging. Finally, as the population is 
aging, it is important to think about public policies to provide older people with adequate 
conditions to remain active and protect their health and quality of life.
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A revisão integrativa seguiu as seguintes etapas: 
escolha da temática de interesse; estabelecimento 
dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos; 
definição das informações a serem extraídas dos 
estudos selecionados; avaliação dos estudos que se 
encaixaram nos critérios de inclusão e exclusão; e, 
análise, interpretação e apresentação da síntese dos 
resultados13.

Os descritores utilizados para pesquisa foram 
“Demographic Aging” AND “Violence” AND “Labor” 
OR “Workers age”. A busca foi realizada nas bases 
de dados Web of Science, Scielo, Pubmed, Science Direct, 
Scopus, PsychInfo, Jstor, Springer, e Nature.

Os critérios de inclusão utilizados para seleção 
dos artigos foram aqueles que tratavam da temática 
em questão, abrangendo as diferentes áreas do 
conhecimento, com texto completo disponível online, 
sem filtro de idioma e de ano de publicação. Os critérios de 
exclusão foram artigos de revisão de literatura, de acesso 
incompleto  e artigos duplicados. As informações 
extraídas dos textos foram: autores dos artigos, nomes 
dos periódicos, tipos de estudo, base utilizada para 
pesquisa, área do conhecimento, país de publicação, 
ano de publicação, e, os aspectos relacionados ao 
panorama do mercado de trabalho e às situações de 
violência vivenciadas pelos longevos ativos. E por 
fim, os dados foram organizados por meio de tabelas.

A consulta à literatura foi realizada de agosto 
de 2020 a janeiro de 2021, mediante o acesso às 
plataformas PubMed, Science Direct, Web of Science 
e Scielo, sendo as duas últimas, por meio do login 
institucional da Universidade Federal de Viçosa 
no Portal de Periódicos da Capes (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), 
utilizando o acesso CAFE (Comunidade Acadêmica 
Federada), o que permite acesso a artigos de forma 
completa. Para as demais bases que não possuíam 
acesso aberto, a busca pelos artigos teve que ser 
realizada na internet a fim de evitar a perda de 
conteúdo. Assim sendo, embora tenha se buscado 
identificar o maior número possível de estudos 
relacionados à questão proposta, alguns artigos 
podem ter sido excluídos não intencionalmente, 
sendo o principal viés deste estudo, o viés de seleção. 

RESULTADOS

Ao realizar a busca nas bases de dados supracitadas, 
verificou-se que, na Scopus, PsychInfo, Jstor, Springer, e 
Nature não obteve-se nenhum resultado. E nas demais 
bases, ao iniciar a busca dos artigos pelo uso dos 
descritores previamente citados, foram encontrados 
780 estudos, dos quais somente 355 deles possuíam 
acesso aberto. Após selecionar os artigos de acesso 
livre foi realizada a leitura dos resumos para verificar 
quais realmente se enquadravam na temática de 
interesse, sendo descartados 332 estudos que não 
se adequavam, além de três estudos de revisão de 
literatura e um artigo duplicado. Finalmente, a 
amostra foi composta por 19 artigos da literatura 
nacional e também internacional. Verificou-se, 
portanto, que a literatura sobre o idoso inserido no 
mercado de trabalho e as situações de violência a 
que estão sujeitos é escassa (Quadro 1).

A maioria dos estudos da amostra, 19, foi 
publicada em periódicos internacionais e, em se 
tratando das perspectivas dos trabalhos, a maior 
parte apresentou abordagem quantitativa nove; seis 
qualitativa; e, três mista. 

Em relação à área de conhecimento, as pesquisas 
que retratam a presença de idosos no mercado 
de trabalho e as situações de violência por eles 
enfrentadas perpassam diversas áreas. As mais 
recorrentes foram saúde, psicologia e gerontologia 
que apareceram em três estudos, seguido de economia 
e engenharia, que recorreram em dois estudos. As 
demais, trabalho social, sociologia, gestão, estudos 
ambientais, relações industriais e do trabalho e 
ergonomia estavam presentes em um trabalho cada.

A maior parte das publicações compreenderam 
os anos de 2019 com seis recorrências e 2020, com 
cinco, seguido dos anos de 2015, 2016 e 2018 todos 
com 2 artigos cada, e em 2001 e 1997 obteve-se 
1 estudo cada. Em relação às bases de dados, 12 
publicações descenderam da Web of Science, uma do 
Scielo, cinco do Science Direct e 1 da PubMed (Quadro 2). 

Em relação à nacionalidade das pesquisas, os 
Estados Unidos apresentaram seis estudos.  A 
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Quadro 1. Percurso metodológico percorrido para busca dos artigos na Web of Science, Scielo, PubMed e Science 
Direct, Scopus, PsychInfo, Jstor, Springer, e Nature.

Descritores= “Demographic Aging” AND “Violence” AND “Labor” OR “Workers age” Total
Scopus, PsychInfo, Jstor, 

Springer, e Nature
PubMed Science 

Direct 
Web of 
Science

Scielo 

0  242 248 289 1 780
Acesso livre 0 201 23 130 1 355
Fora do tema 0 198 16 118 0 332
Artigos de revisão e duplicados 0 2 2 0 0 4
Dentro dos critérios 0 1 5 12 1 19

Quadro 2. Perfil dos estudos realizados sobre a presença de idosos no mercado de trabalho e a violência enfrentada 
pelos longevos ativos nos anos de 1997 a 2021.

Autores Periódico Tipo de estudo Área do 
conhecimento Ano/Base

Damman, e 
Henkens14 Journal of Applied Gerontology Qualitativo Gerontologia 2020/Web of Science

Burmeister et al.22 Journal of Applied Psychology Quantitativo Psicologia 2020/ Web of Science
Straussner e 
Senreich23

Nature public Health 
Emergency Collection Quantitativo Trabalho Social 2020/ Web of Science

Oddone31 Contemporânea-revista de 
sociologia da UFSCAR Qualitativo Sociologia 2019/ Web of Science

Coombe et al.16 Workplace health & safety Quantitativo Saúde 2019/Web of Science

Merkus et al.17
International archives 
of occupational and 
environmental health

Quantitativo Saúde 2019/Web of Science

Peters et al.25 Frontiers in psychology Quantitativo Psicologia 2019/ Web of Science
Amorim et al.27 Rege-revista de gestão Qualiquantitativo Gestão 2019/Web of Science

Sundstrup et al.30 Occupational and 
environmental medicine Quantitativo Saúde 2018/Web of Science

Talbot et al.32 International journal of 
sustainable transportation Qualiquantitativo Estudos ambientais 2016/Web of Science

Findsen26 Educational gerontology Qualitativo Gerontologia 2015/Web of Science
Jonsson; 
Kielhofner; Borell28

American journal of 
occupational therapy Qualitativo Psicologia 1997/Web of Science

Schreurs et al.29 SA Journal of Industrial 
Psychology Quantitativo Relações industriais 

e trabalho 2001/Scielo

Kerr et al.18 Plos One Quantitativo Gerontologia 2016/Pubmed
Bartkowiak et al.24 Journal of Cleaner Production Qualitativo Economia 2020/Science Direct
Vigtel21 Labour Economics Quantitativo Economia 2018/Science Direct
Dimovski et al.19 Procedia Manufacturing Quantitativo Engenharia 2019/Science Direct
Sundstrup et al.20 Safety and Health at Work Qualiquantitativo Engenharia 2020/Science Direct
Case et al.15 Procedia Manufacturing Qualitativo Ergonomia 2015/Science Direct

Fonte: As autoras, 2021.

Holanda, Brasil, Noruega, Austrália, Dinamarca 
e Reino Unido apresentaram dois estudos cada. E 

Bélgica, Estocolmo, Polônia e Holanda recorreram 
em uma pesquisa cada (Quadro 3).

https://www.sciencedirect.com/science/journal/09596526
https://www.sciencedirect.com/science/journal/20937911
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Quadro 3. Países e Principais resultados que subsidiam a resposta dos objetivos, dos estudos realizados sobre a 
presença de idosos no mercado de trabalho e a violência enfrentada pelos longevos ativos nos anos de 1997 a 2021.

Autores País Principais resultados que subsidiam a resposta dos objetivos
Damman e 
Henkens14 Holanda A flexibilização do horário de trabalho é uma forma de manter os idosos 

ativos por maior tempo. Porém, ela é diferente entre homens e mulheres.

Burmeister et al.22 Estados 
Unidos

 A presença de funcionários de diferentes faixas-etárias no trabalho 
proporciona troca de conhecimento, satisfação e motivação dos trabalhadores.

Straussner e 
Senreich23

Estados 
Unidos

O trabalho se apresenta como benéfico para os trabalhadores idosos, pois 
proporciona bem-estar e satisfação.

Oddone31 Brasil O ageismo é um dos fatores que definem a saída antecipada do idoso do 
mercado de trabalho, bem como a saúde econômica das empresas.

Coombe et al.16 Estados 
Unidos

A saúde do sono dos trabalhadores é um preditor de bom desempenho no 
trabalho.

Merkus et al.17 Noruega A condição de saúde do trabalhador idoso pode ser preservada a depender do 
esforço exigido pelo trabalho durante toda a vida.

Peters, et al.25 Austrália

A estereotipagem negativa do envelhecer no mercado de trabalho 
compromete a permanência e/ou retorno do idoso pro trabalho. Dessa forma 
julga-se importante que o departamento de recursos humanos se concentre 
em questões relativas aos estereótipos do envelhecimento.

Amorim et al.27 Brasil A violência contra idosos no mercado de trabalho pode ser observada na ausência 
de práticas gerenciais de contratação e retenção de trabalhadores idosos.

Sundstrup et al.30 Dinamarca A capacidade cognitiva do indivíduo não é um fator que influencia sobre sua 
saída do mercado de trabalho.

Talbot, et al.32 Reino Unido Estratégias para diminuir os problemas provenientes do transporte para o 
trabalho são importantes para diminuir a evasão de trabalhadores.

Findsen26 Estados 
Unidos

Estereótipos ligados ao envelhecimento, principalmente relacionado à 
capacidade de aprendizagem tem prejudicado a permanência dos idosos no 
mercado. Dessa forma iniciativas de aprendizagem entre gerações exerce 
papel importante nas práticas gerenciais de idade.

Jonsson; Kielhofner; 
Borell 28 Estocolmo Além de fatores estruturais e ambientais, a condição de saúde da pessoa idosa 

influência sobre a decisão aposentadoria precoce.

Schreurs et al.29 Bélgica Para manter o idoso no mercado de trabalho por mais tempo é necessário que 
o trabalho proporcione condições que o mantenha motivado.

Kerr et al.18 Estados 
Unidos

Diminuir o tempo de ficar sentado durante o trabalho é uma forma de reduzir 
a aposentadoria por problemas de saúde. Tendo em vista que diminuindo o 
tempo sentado contribui para redução do sedentarismo.

Bartkowiak et al.24 Polônia
Os empresários têm mantido seus trabalhadores idosos em sua equipe, 
pois reconhecem que eles possuem capital humano e social de fundamental 
importância para o mercado.

Vigtel21 Noruega A redução da idade mínima de aposentadoria apresenta efeitos positivos sobre 
a contratação de trabalhadores idosos.

Dimovski et al.19
Estados 
Unidos

A partir da redução da idade mínima de aposentadoria os idosos têm 
permanecido por mais tempo no trabalho.

Sundstrup et al.20 Dinamarca A saída precoce de idosos do mercado de trabalho está relacionada a fatores 
ambientais, como trabalho duro e exposição a ruídos e poeira.

Case et al.15 Reino Unido 
A partir da modelagem digital humana é possível verificar se o ambiente de 
trabalho é prejudicial à saúde do idoso. E dessa forma pode-se evitar a saída 
precoce dele do trabalho por motivos de saúde.

Fonte: as autoras, 2021.
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DISCUSSÃO

A partir dos estudos encontrados, verificaram-se 
as abordagens dadas às pesquisas sobre a temática 
de interesse. Foram detectados estudos que tratavam 
de aspectos que influenciam sobre a permanência 
da pessoa idosa no trabalho, benefícios do trabalho 
para o trabalhador e para o mercado de trabalho, 
violências enfrentadas pelo idoso no mercado de 
trabalho, e, fatores que influenciam na saída precoce 
dos idosos do mercado do trabalho.

Em relação aos aspectos que influenciam sobre 
a permanência da pessoa idosa no trabalho em 
diferentes países, foram identificados sete estudos 
(Damman e Henkens14, Case et al.15, Coombe et 
al.16, Merkus et al.17, Kerr et al.18, Dimovski et al.19, 
Sundstrup et al.20, Vigtel21). Damman e Henkens14 
em um estudo realizado na Holanda, ressaltaram 
que a permanência da pessoa idosa no trabalho está 
associada às condições de trabalho. Nesse sentido, 
a fim de oferecer melhores condições e prevenir a 
saída dos idosos, o governo holandês criou a política 
de flexibilização do trabalho, oferecendo ao idoso 
a oportunidade de trabalhar com horários flexíveis 
ou em sua própria residência.

As condições de trabalho como forma de 
manutenção do idoso no trabalho também foram 
mencionadas em estudo realizado no Reino Unido. 
Este por sua vez assinalou a modelagem digital 
humana como forma de melhorar as circunstâncias 
de trabalho dos idosos15.

Outro aspecto também mencionado para 
manutenção do idoso no trabalho é seu estado de 
saúde. De acordo com Coombe et al.16 a condição 
de saúde, principalmente em relação à saúde do 
sono do longevo, está atrelada ao seu desempenho 
e permanência no trabalho. Dessa forma, manter 
um bom nível de sono dos trabalhadores é uma 
forma de mantê-los saudáveis e por maior tempo 
no mercado de trabalho16. 

A situação de saúde da pessoa idosa também foi 
mencionada em um trabalho Norueguês realizado 
por Merkus et al.17 que demonstraram que manter 
a capacidade física do trabalhador durante toda 
a vida é a chave para a manutenção de uma boa 
saúde e atividade até o momento da aposentadoria. 

Sendo assim, para prolongamento da vida laborativa 
do idoso é necessário que sejam feitas adaptações 
em seu trabalho, exigindo menor esforço físico e, 
consequentemente, provocando menor desgaste 
em sua saúde17.

A saúde mais uma vez foi mencionada como fator 
importante para manutenção do idoso no trabalho 
em pesquisa americana realizada por Kerr et al.18, 
na qual demonstrou que o sedentarismo de idosos é 
um dos maiores causadores de doenças. Sendo assim, 
buscou-se diminuí-lo por meio da redução de horas 
diárias sentadas e aumento de transições, como ficar 
em pé/sentado, a fim de melhorar sua qualidade de 
vida e consequentemente, prolongar sua vida ativa.

Também preocupado com a vida ativa dos idosos 
trabalhadores, diante de sua maior presença no 
mercado e pela escassez de mão de obra, Dimovski19 
estimou a idade produtiva limítrofe da pessoa idosa, 
visando o retorno produtivo do idoso para com o 
trabalho.

Ainda referente à saúde, mas dessa vez, da 
capacidade cognitiva do idoso, Sundstrup et al.20 
realizaram um estudo a fim de estimar a relação 
entre a capacidade cognitiva individual com saídas 
temporárias ou permanente do mercado. Verificou-se 
que a capacidade cognitiva nesse caso não interferiu 
no afastamento do trabalho.

Finalmente, um artigo Norueguês verificou 
que outro fator que influencia sobre a permanência 
e contratação de pessoas idosas é a gestão 
governamental do país, que por meio da legislação 
vigente pode incentivar as empresas a contratar e 
manter trabalhadores idosos em suas empresas. A 
exemplo, a Noruega, ao optar pela flexibilização da 
idade mínima de aposentadoria, incentivou a maior 
contratação de idosos no mercado de trabalho21. 

Outra abordagem encontrada nos estudos trata 
sobre os benefícios do trabalho para o mercado e 
para o idoso trabalhador. Com o envelhecimento 
populacional, ocorrem maiores interações sociais 
entre pessoas de diferentes idades no mercado 
de trabalho. Estudo americano desenvolvido por 
Burmeister et al.22 verificou que a presença de 
pessoas idosas na empresa torna-se vantajosa, pois 
proporciona troca de conhecimento entre as gerações, 
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motiva os funcionários e proporciona maior anseio 
do idoso em permanecer ativo.

Pesquisa americana desenvolvida por Straussner 
e Senreich23, demonstrou que o trabalho é benéfico 
para a pessoa idosa, pois, apesar de apresentarem 
complicações de saúde, que neste caso são 
provenientes do processo natural do envelhecimento, 
os idosos se expressam mais satisfeitos com sua 
profissão, com sua vida e apresentam percepção 
positiva em relação ao ambiente de trabalho.

A presença de idosos no trabalho ainda se 
apresenta como benéfica      para o mercado, 
pois segundo Bartkowiak et al.24, os gestores de 
empresas reconhecem que esses trabalhadores 
podem oferecer para a empresa um bom espírito 
colaborativo, competências, capital intelectual e 
social, características que não são encontradas na 
maioria dos jovens trabalhadores.

Outra categoria encontrada descreve as situações 
de violência enfrentadas pelos trabalhadores idosos 
no mercado de trabalho. A violência com o idoso 
no mercado de trabalho se apresenta por meio do 
despreparo de empresas para lidar com o novo perfil 
de trabalhador. Um estudo holandês assinalou que, 
apesar da conformação etária estar se transformando, 
tendo cada vez mais idosos em relação a jovens no 
mercado, a gestão de recursos humanos de empresas 
não está preparada para lidar com as demandas 
advindas da convivência intergeracional.  Além 
disso, vê-se que as ações dos gestores são inclinadas 
à estereotipagem negativa baseada na idade, que 
considera o idoso um ser improdutivo e incapacitado. 
Essa estereotipagem prejudica os idosos em termos 
de oportunidades de emprego e também de se 
manterem no trabalho25.

A violência ancorada nos estereótipos do 
envelhecimento também foi mencionada em estudo 
americano. De acordo com Findsen26, os preconceitos 
que circundam o envelhecimento, principalmente 
os relacionados à capacidade de aprendizagem, têm 
prejudicado a permanência dos idosos no trabalho. 
Nesse sentido, considera-se importante que as 
organizações combatam atitudes de discriminação 
por idade e incentivem as iniciativas de aprendizagem 
mútua por meio de atividades intergeracionais26.

A violência com os idosos trabalhadores pode 
ser observada também nas práticas gerenciais. De 
acordo com Amorim et al.27, em um estudo brasileiro, 
identificaram que empresas que fazem parte do 
Grupo das Melhores Empresas para se Trabalhar não 
possuem práticas gerenciais de incentivo à contratação 
e retenção de trabalhadores idosos. Além disso, não 
se atentam à adaptação do ambiente e da jornada 
de trabalho e não possuem planos de saúde com 
atenção especial às necessidades dos idosos. Ademais, 
observou-se que os profissionais do Gerenciamento 
de Recursos Humanos não manifestam interesse na 
temática, o que se configura mais uma vez como 
uma violência estrutural27.

Outra categoria que emergiu dos estudos, se 
refere aos fatores que influenciam na saída precoce 
dos idosos do mercado de trabalho. Jonsson et al.28, 
em estudo realizado em Estocolmo com idosos 
trabalhadores, revelou que são muitos os fatores 
internos e ambientais que influenciam sobre a decisão 
de aposentadoria precoce da pessoa idosa, mas que 
geralmente os mais influentes são diminuição de 
energia e doenças crônicas.

Investigação realizada na Bélgica, que examinou 
os elementos envolvidos nas intenções precoces 
de aposentadoria, verificou que um dos principais 
responsáveis pelo anseio de aposentar é o prazer 
em trabalhar. Neste sentido, verifica-se que manter 
um funcionário idoso motivado é tão importante 
quanto mantê-lo com saúde para que ele continue 
trabalhando29.

Outro fator apontado por um estudo dinamarquês 
como preditor da saída antecipada do idoso do 
mercado de trabalho é a circunstância do ambiente 
de trabalho.  Segundo Sundstrup et al.30, a saída 
adiantada do mercado de trabalho por trabalhadores 
idosos está relacionada a fatores ambientais, como as 
exigências do trabalho físico, levantamento de peso, 
a exposição a ruídos, poeira e vibração30.

As mudanças advindas com a globalização, 
também apresentam inf luência sobre a saída 
precoce do idoso do mercado. Como por exemplo: 
as atualizações tecnológicas, empregos temporários 
e contratos a tempo certo, que não proporcionam 
condições favoráveis de permanência no trabalho. 
A continuidade do idoso também é influenciada 
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pela conjuntura econômica das empresas e de crises 
macro sistêmicas que as afetam, deixando, portanto, 
de ser a idade o único demarcador de interrupção 
da vida ativa do longevo31.

No Reino Unido, um estudo verificou a relação 
entre as intenções precoces de aposentadoria e o 
transporte até o local de trabalho. Os elementos 
que mais intervieram sobre a possibilidade de 
aposentadoria em relação ao transporte foram os altos 
custos, o estresse, a condição de saúde, o cansaço e 
o tempo que passam no transporte. Para fazer com 
que o transporte não influencie sobre a saída do 
mercado, as empresas têm aplicado estratégias de 
carona coletiva, vagas de estacionamento reservadas, 
ajustes do turno de trabalho e trabalho remoto32.

De forma semelhante, Nomiyama et al.33 
verificaram em sua pesquisa realizada no Japão 
que a forma com que o idoso idealiza o processo 
de transição para a aposentadoria varia conforme o 
significado que o trabalho possui em sua vida. Dessa 
forma, os idosos que veem o trabalho como fardo 
terão prazer em se aposentar e poder ocupar seu 
tempo de outras formas. Por outro lado, os idosos que 
têm o trabalho como parte de sua identidade terão 
maiores dificuldades de se aposentar. Sendo assim, 
o significado do trabalho apresenta-se como fator 
considerável para a decisão de aposentadoria do idoso. 

Por fim, cabe ressaltar como limitação do estudo a 
obtenção incompleta de pesquisas que dizem respeito 
ao cenário do mercado de trabalho para idosos, bem 
como de situações de violências ocorridas, devido 
a indisponibilidade do texto completo online, o que 

impediu o uso dos mesmos para compor o trabalho. 

CONCLUSÕES

A maior parte dos estudos referentes à presença de 
idosos no mercado de trabalho e à violência sofrida 
por eles têm sido realizados em países desenvolvidos, 
o que pode ser: o processo de envelhecimento gradual 
ocorrido nesses países tenha proporcionado uma 
maior amplitude temporal para se pensar e lidar com 
as questões advindas da longevidade. Acredita-se 
também que isso pode estar relacionado ao fato de os 
países desenvolvidos serem os maiores responsáveis 
pelas publicações científicas em geral. No Brasil, 
os estudos indicam que os longevos enfrentam 
dificuldades para a permanência no mercado de 
trabalho pelas inadequações desse ambiente pela 
condição de saúde do trabalhador, embora existam 
exemplos de iniciativas governamentais em outros 
países para melhorar suas condições de trabalho, 
como a política de flexibilização do trabalho e a 
modelagem digital humana. A presença do idoso 
no trabalho é benéfica tanto para o mercado quanto 
para o próprio idoso. Quanto à violência sofrida no 
mercado de trabalho, os estudos são escassos, e os 
que existem destacam as dificuldades de entrada e 
permanência dos longevos no mercado devido ao 
ageismo e aos estereótipos ligados ao envelhecimento. 
Diante do exposto, considera-se importante pensar 
em políticas públicas que proporcionem ao idoso 
condições adequadas de se manter ativo com a 
proteção de sua saúde e qualidade de vida.  

Editado por: Tamires Carneiro de Oliveira Mendes
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